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1. Examina-r,;ros cs baiançers patnm+nia,is da SOCLALCEÃD SlÂ

3+{ggBAÈE +E CREE}E?O A$ T!€ËCF-GEMPREqHPEB{fR E À gMFF.HSA EE

FHQr=IENfl PORTE. em 3 L de dezemtrro de 2{ltl9 e de ?008. e as í€speeti'ia-s

d-+q':ìonstrações da res.ultada. das rnutações do patrimônic lí{:$ido. ccrrespondentes acs

exereícics {ïndcs na4nelas daias. bem eomo a ciemonstraçãc dos flr-txcs ele eaixa.

el*b+çaéas sah a respansaèilidad.e de sua Administraçãc. Nossa respcnsa,bilidade e z de

expr€ssaí uma opiciã,o sobre essa,s demonstrações ftsaneeiras.

?- N*ss*s eËastec foram cr-tnduzidos de ac.crdc coln a:r ncìrtnas de auditoria

açiicáveis nc Brasii e comí)reenderam. a) o planejament$ das trabalhers. e+nsiderande a

reievância d*s sald*s" a valuEne de transações e cs sistesras cantábii e de cantroles

internos da Enti<iade: t)) a ecnstaÌaçãrr- Çom hase em testes, das evirlências e dos

registras que snpcxtam os valores e as infurmações ecntáeeis di.,'ulgados; e e) a

avaliação das práticas e das estimaÌivas contáAeis mais representativas adotadas pela

Administração da Entidade. bem camc da apresentaÇãa das demanstrações financeiras

tomaeias em eoniuiiïn.
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3 Em nclsss- opinião. as demonstrações fïnançeiras aeima referidas representam

adequadamente= em todos os aspectos relevantes, â pasiçãê grat:imonial e finaneeira da

S+CIAT,CRëB SIA S+CIESA}E DE CF.EFITO A*

I€ICF-{.}EÈ{PF-ëENBE*SR- E A EMPFJ-qA BE PEQI-IENS PGF-TIE, em 31 de

dezembro de 2009 e dc 2008, o resultado de sua,q o-cerações. ais mutações de seu

patrimôsria liquid* e os Êê*Ì-tÊ fir-txcs de çaixa nas elperações referente$ l,os o;ersíeics

find$s nessaÊ daïa,q. de aeordo eom aÊ;rrátieas sontáèeis adotadas no Brasil.

4. F.clr 28 de çlezernbr+ deZA07 fi.ri pr+mrrlszda a, Lei 11.638.'eom vigêneia a

partir de janeiro de 2008, introrhrzindo alterações nas práticas c.ontábeis adotadas no

Brasi!. Essas mr-rdanças fe-rrarn. em pa-rte. ael,cta-das pela SOCIAf,CRED S1A

S.+C!E!}AT}F, SE CRED!T+ A+ MICR,CF,F;!PF-F,EFJT}gI}+R g À NISPPESA t}E

PEOIIENí! PORTE" na Breoaração elas denaastrações fins-sçeiras refbrentes ao

e-xereíeio flndc em 3l de dezembro de 2009. com a- sr-lbstitr-rição da d-emanstrs-ção de

nrigens e gnlicscõee de rec-r-rrsas pela, demonstração de flnxos ele eaixa" em consonâneia

com a Resolução CMN '1.60412u08 Eml-.,ora a hn entrrìr1n ern rzionr

algr-rrnas alterações pcr ela intrar-hlzidas- para ap[i iedçde" dependem de

normalizac-ão pcr parte do Conselho Monetário a.nso C ntral do Brasil

Rin rle laneiro f]8 fevereir ?0r0

.4TÂ - AIIDïTORES & CONST]LTORES 5.C. CARLOS À-LEEN-|O BI}RGES BASTOS
rlT)/.1 DT l(^-ì

CNPJ 3! 6*7.478100tì 1-38
CSNTADOR- CR.C-RJ A24 A*7 -2
cPF 041.457 ?*7-68
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SOCIA! CRED ST4 - SCCIFDADE DE CRÉDITO AO
|viiCRüEftïFREEI\-DEDOR E a E|vIPRË,S.ã. trE PEQ-UE|rü PüRTE.
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Referêacia: R-elaÍóri+ Cgc'.::rst+eciad+

Preza-e1-os Senhores.

Apresentamos a seguir nosso Relatório em decorrêneia do exame efetuado

nas demonstrações financeiras em 31 ele dezemtrro de 2009. da SOCIATCRID S1A -

=qOCIEDADE DE CFJDIT+ AO MICR+EMPPJENDF'DOB. E A RMPPJSA DE

PEQIfENO PORTE. em ei-rmprimento às determinações fls qr-re traiam o artigo 5o.

itens I a III da Resolução n.o 2267 
" 

de 29 de março de 1996. do Banso Central do Brasil.

Nossos. exames forarn çondr-rziclos. de açcrdo eom as norma.q de auditoria

e comÉ)Íeenderam. a) o plane,iamento elos trabalhos. eonsieierando a relevânçia dos

sa-lcl-os, o voh:me de tra-nsações e o sistema- eontá-bil e de eontroles internos da entidade:

b) a constatação. com base em testes. das evidências e dos registros que suportam os

valores e as informações eontáteis dir,ul.eados. e) a avaliação das prátiças e das

estimativas eontá-beis mais representaÍivas adotaeias pela administração da Entielaele.

bem eomo a arJresentação das demonstrações finaneeiras tomadas em eon-iunto; e d)

cumprimento dos procedimentos adotados na Circuiar n.o 2852i98. do Banco Centrai do

Brasil, na prevenção e eombatç as atividades relaeionadas eom os crimes previstos

Lei n.o 9.613. de 03.03.1998.

Rrrs Senador D*nt*s,, 'LI7 - Sals tr218 - Cep.: 20.031-911 - Ri+ de Janeir+ {RJ} = e lFax {S21} 7240-713t
[-mail: ataauditores6.ataauditores.cam.br - C.N.P.J.: 31.6C2.428/00C1-38 C.P*C.: 1.502 ADICYM 4&A294



A Instituigão. alondenelo o que eletermina a Resohrção 3.380 de

29 0612AA6 do Barroo Central do Brasii no seu art. 9o parágrafc-r 1.o. tem como diretor

responsável pelo Gereneiamento do R-isço Operaeional o Sr. Rr-tbens ele Andrade Neto.

Ao efçtr-ra,rmos nossos exames ele aeorelo com o esooË)o a-nteriormente

cí-escrito. nã-o fui deteeta-cl-a- deficiêneia- materia-l nos eontroles internos. ou fb-to de

natureza contábil significativo que viesse a influenciar o nosso Parecer de Auditoria

Independente. aÌendendo às Práticas eontáteis adotadas no Brasil.

CA-RIO R.GES ASTOS
íìrì\T'ì'^Tìrìp
cPF 041.451.

-PJ A24.087-2

Rua Senador Da*tes, ll7 - Sala 1218 * Cep.: 20.031-91t : Rie de .!aneir+ {RJ} - e /Fax {+21.\ 224ü-713r-
E-mail: ataauditcresâataauditcres.ecm-hr - C.N-P.J.: -31.602.428/0S01-38 C.R_C.: 1.502 AP/Crí:V{ 4+&296
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Soelalered SIA - Soeiedade de Crédito ao Mieroemgreend+r
e à Empresa de Pequeno Porte

ÍÌr\rP, t. n^ a.t Â ?Ã7lnooí -?r'.

BA.L-A-NEO PA.TR! M O N IAL

STIVO CIRCULANTF

nts.PaìNJ!tr!l !nÂntr

TITULOS E VALORES MOBLIARIOS
Titulos Livres

oPERAçÕE.S DE CRÉDrrO
ênrnr trlri.,nÀn

OUTROS CRÉDITOS
Diversos

OUTROS VALORES F BFNS
Despesas Antecipadas

ATIVO PERMANENTE

IMOBILIZADO DE USO
lmobilizações em Curso
OrrÍres lmohilizacões
(Deoreciações Aôumu ladas)

200
32

267
-99

Eltt ?,f t42l2n^o
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Em R$ mil
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I lr''rNrrll-ì DDA7t1

OBR-|GA.ÇOES POR. EMPR.ÉSTII/IOS E REPA.SSES
FmnrésÍimos no naís

o t-tTR-A.s o B R I GA.ç O ES
Qanioic a Ec*atr rlÁrioc

Fiscais e Previdenciárias
Diversas

PATR I [-4Ô r.t I O L íQ U I t--ìO

Capital
De Domiciliados no País
Canital a R.ealizar

Reservas de Capital
í''ìr rlroc Dacanrac

Lucros ou Prejuízos Acumulados

DlFrnno r{n Á nÀraÀa Nln+n

Presidente

4 aoô

1.747
1.747

152
eô

80
42

2 ô4Ã

2.675
2.850
(175\

15
1E

325

t raE

2.2A3
2.243

82
25
34
23

t 2-I.l

2.1 50
2.150

I
g

112

ePF: 000.512.077.29
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Socialcred StA'sociedade de Crédito ao Mieroempreendor
e à EmPresa de Pequeno Porte

CNPJ : 04.31 6.357t0001 -34

DEMSNSTRAç-Ã9 Do REsutïADo Do pER-ÍoDo PELA LEGISLAçÃ-o soelETÁR-lA
EM 3'!/1212009

cür{"ìNLry'rr:tì s.c.V
/\

trm Plf rnil

R-ECE ITA.S DA. I NTERMED lA.ÇÃ.O F I NA.NCE I RA-

OperaçÕes de Crédito
Resultado de Ooerações com Títulos e Valores Mobiliários

DESPESA.S DA INTERMEDIAçÂO Fl NANCE! R-A-

Ooerações de Empr'éstimos e Repasses
Provisão para Cródiios de Liquidação Duvidosa

RESULTA.DO BR.UTO DA I NTER-M E D lA.çÃO F I NANCE I R-A-

OUTRAS RECEITAS/DESPESAS OPERACI ONAI S

Receitas de Pr-estação de Seruigo
Outras Receitas OPeraeionais
Despesa de Pessoal
Outras Despesas Administrativas
Despesas Tributárias
Outras Despesas Operacionais

RES.LJ LTÁDO O P 5 FAC ! O NA.L

RESULTADO ANTES DA TRIBUTA.çÃO SOBRE O LUCR-O E

PARTTCTPÂ.ÇOES
lmposto de Renda
Contribuição Social

1.058
1.058

0

2A8
141
67

850

{420)
162

16

Q45)
(277)
í58ì
(1 8)
á3n

2A32
2.032

0

1.222
1.222

0

447
279
174

61ô
321
295

430
(7e)
í34ì

1.416

Í61)
3'!3

18
(43e)
(507)
í11q\

{?7)
â55

655
(133)

í61ì

775

(530)

289
37

(3.44\

(41e)
í86)

(7)
ttl q

245
{?2)
(14)

ROS SOBRE EAPIT,À.L PROPRIO í?

Contador - CRC-RJ: 078911lO-7
e PF: 000.512.077 .29

Rubenè de And:"ade Neto
Presidente



Sociaicred S/A - Sociedade de Crédito ao Microempreendor
e à Empresa de Pequeno Forte

GNPJ : 04.31 6.357/0001 -34

DEMONSTRÃçOES DAS MUTAçOES DO PATRIMOITilO t-ÍQUtnO
EM 3111212009 

:
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Saido em Ai !A7 i2A09 r) I Etl í5 75 2-240 2.271 951

Aumento de Canital 525 525 525 1.310

Lucros Distribuídos -'112 -197

Conslituição de Reservas 6 5

l-ucrc íPreiuízo) Cc Período 250 250 325 112

1'1''''':'': :::::::::::::i4'Ë
,.:.:::::ii.i,iiirtirii:,iiii S*$.,

,t,,r:,:iti::,,:itii i:iiiiiiiit,,iii it$25 :i:i:::itit:i::l::ii:::::.Ì.:.ii::.:.:.:.:::.n ,:,i,1,:::,i,1'lf j,jl l:l;:l ::l:llZü;0 ::t:.:,,,'t.;,',:.t.t,,'.'.::, 
....,í,í5'.,

Rubens de Andrade Neto
Presidente

Contador - CRC-RJ: 0789111O-7
CPF: 000.512.A77.29
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Socialçred SIA - Soeiedade de Grédito ao Microempreendor
e à Empresa de Pequenç Porte

GNPJ: 04.31 6.35710001 -34

DEMONSTRAçÃ.O DOS FLUXOS DE GAIXÂ. DCI EXERC|CIO plruno
ËM 31/í212009

L:C. f r''-,'"] ú"1#,

Atividades OBeracionais:
Lucro Líquido do Período

Lucro Líquido das Alividades Operacionais

{Aumento! Redução em contas do -Ativo:
Aumento nos Títulos
Aumento em Ooerações de Créditos
Redução e A.umento em Outros Õréditos
A.umento em Cutros Valores e Bens

Total do (Aumentoì Redução em contas do Ativo

Aumento (Redução) em contas do Passivo:
Aumento e Redução em Obrigações por Empréstimos e Repasses
Aumento em Tributos e Asseme!hedos
Aumento em Sociais e Estatutárias
Aumento cle Exigibilidade com Encargos Soeiais
Redução e Aumento Outras Obrigações

Total do Aumento (Redução) em contas do Passivo

Recursos Líquidos provenientes das Atividades Operacionais

Atividades de lnvestimentos:
Aquisição de lmobilizado

Tota! das Atividades de lnvestimento

Atividades de Financiamentos:
Aumento do capital social
Dividendos Distribuídos

Total das.Atlvldades de Financiamentos

Aumento{Redução) das Disponibilidades:
Disponibilidade no lnício do Exercício
Disoonibilidade no Final do Exercício

-ó
-346

10
rì

-339

324
324

112
112

-8
-1.514

-18
I-t

-1.54',1

201
4,

13
10

-11
214

-1.215

-40
40

1 .310
-102

1.248

47
136
89

-455
4S

5
0

19
-385

-400

-14
-14

525
-1 06
419

5
89
94

{__

Rubens de Andrade Neto
Presidente vel pela Area Contábil

CRC-RJ: 078911/O-7
000.512.077.29
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Socialcred SIA - Sociedade de Crédito ao Microempreendedor

c à Emoresa de Pesuens Psúe

GNPJ 04.3'1 6.357J0001 -34

IIOTAS FXPUE.ATIVAS AS DE M OFISTRAçOES EONJTÁBE! S

Nota 1 - Contexto Operacional

Empresa, eonstituída em '1910112001. é uma soeiedade anônima de eapital feehado. que

tem por objeto prineioa! a Çoneessãs de finaneiamentss e pi-estaçâo de gar"antias a pessoas

físieas. eom vistas a viabilizar emprcendimentos de natureza pr"ofissional, eomereiat ou industr"ial.

de pequeno porte, e a pessoas jurídicas classificadas como microempresas e empresas de

Bcgueno porte. nos termos da tei no -10.194. de 14 de fevereiro de 2001, e da Resolução no

*c.507, de 29 de maio de 2008, do Conselho Monetário Nacional;

Nota- 2 - Apresentação das Dcmonstrações eontá-beis

As demonstrações contábeis foram elaboradas com observância às disposiçÕes contidas

na tei da Soeiedade por Açôes e nas disoos!ções do Baneo Central do Br"asil, de aeordo eom o

Plano eontábil das Instltuições do Sistema Finaneeiro Naeional - eOSlF.

Nota 3 - Prineina-rs Prátieas Gsntábeis

As principais práticas contábeis adoiadas pela Sociedade na elaboração das demonstraÇões

eontábeis estão resumidas a seouir-:

O saldo de Ooer"açôes de er"édito, inel-ui ss eneaÍ'gss até a data de cnee!"ramento de

balanço, sendo as rendas apropriadas ao resultado, de aeordo eom o prazo das

operaçÕes a -aue se referem, pro-raia dia, segundo o método exponencial;

O imobilizado á i-egistrado ao çusto de aquisição, deduzidos das depreeiações

acumuladas. As deoreeiações sáo ealeuladas pelo métocio linear, com base nas taxas

adrnitidas pela legislação em vigor,

o resultado é apurado oelo regime de competêneia;

aì

b)

cl
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Nota 4 - Ooerações de erédito

Constitr-;ídas pelas seguintes rt-tbricas:

Empréstimos

{ ,luros a aoropriar )- -' '-!-_ -:------ l

Títulos Descontados

{ Rendas a aoropriar )

Financiamentos
( R.endas a apropriar )

( Provisão pl perdas )

Total

lmobiiizaçÕes em Curso

Móveis e Equipamentos de Uso e lnstalações

Sistema de Proeessamento De Dados

Sistema de Transoorte'-"_f _

Sub-Total

Depreeiaçâo Aeumulada

Tota-l

2"058

413\

3.330
(182)

134

(21)
(.314)

4.592

l\la*a Ã 
- 

fìr r*raa í'rár{i*ac
I Ë.-.14 g --.u+! v+ v!

Representados por adiantamentos diversos. impostos a compensar e oagamentos a ressarcir.

Nota 6 - lmobllizado de Uso
trrn P4 rnil

?4 t4tt.rnníJ 'ì.1 rltrt^^a

32

141

104

62

299

{es)

200

21

87

87

62

257

{_71)

186

irl-,r, iii.i ij i i{}iÌ fij & r-ì ü tì ìj i J N /, u ; li,Ç,-
$1,4

Em R$ mil

,1M22009 31t1il2408

' " 1.865

: {322)

2.731
(133)

391

(42)
'(245)

4.245
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Nota 7 - Glassifieaçã-o dos Créditos

Descrição

Operações de erédito Nível B

Operações de erédito Nível e
Operações de Crédito Nível D

Oper-ações de Crédito Nível Ë

Ooerações de Crédito Nível F

Oper-ações de erédito Nível G

OperaçÕes de Crédito Nível H

Tota!

Em R$ mil

3M2!2009 31t12t2008

4.489 4.092
'"0 27
;89 95

24 101

977
427

2A3, M1

4_906 4.490

Nota. I - Obrigações por EmBréstimos ou Repasses

Empréstimo contraído junto à Caixa Econômica Federal, no âmbito do PNMPO -
Programa Naeional de Mierocrédito Produtivo Orientado. eonta =qarantida do Baneo ltaú S/A, eom

eaução de eheques, e do Banco Bradeseo S/A; srnppestimo eontraído no exterior {obrigação em

moeda nacional) junto à OIKOCREDIT.

Conta Garantida ltaú RS 77 .261,0O

Conta garantida Bradeseo R.$ 299.845,15

Empr'éstims eEF R$ 495.398,97

Fmpréstimo Oikoçredit R$ 873 651,58

Nota I - Outras Obrigações

Valores a pagar de imBostos, contribuiçôes a reçolher e provisóes.

Nota '10 - Caoital Social

A Instituicão conforme Ata de Assembleia d-e 26 de outubro de 2009- resolve aumenta-r se.u

Capital Social de RS2.150.000.00 (Dois milhões- cento e cinqüenta mil reais). para R$2.850.000,00

(Dois Milhões. oitocentos e cinquenta mil reais). e suas ações passa de 2.150.000. sendo 1.075.000

ordinánas e 1.075.000 prefereneiais. para 3.000.000 de açÕes, sendo 1.500.000 ordinár'ias e

1.500.000 prefereneiais, tsdas nominativas, sem valor nsminal, restando R$-175.000,00 a

integralizar.
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Nota t1 - Outras lnformações

Foram eontabilizadas despesas de erédito de licuidação duvidosa, totalízando, durante o

20 semestre de 2009, o valor de R$ 66.615,30. Durante o ano de 2009 foi contabilizado o valor

È+t*lde R$ 294.910,83.

. lì

Foram çreditados aos acionista-s. a título de juros sobre o eapitá{ pióprio, o montante de

R$ 68.345,58, durante o 20 semestre de 2009. Durante o ano de 2069.'Toram creditados aos

açionistas o montante de R$ 137.287,4A.

, ïÂ ÂuiliïoRis e 'JühiXRE$ S.e.

i" .) ---z" .-7,/
tu ,'r'/1/

-Prrhanc r{o Andr:rr{a Nlofn

Presidente

Roberto da. Silva Andrade

Vice-Presidente

J078911tO-7

cPF 000.512."077-29


